
Nossa paralisação do dia 28/08 foi inquestionavelmente 
histórica! Em um município praticamente sem nenhuma 
tradição sindical ou de qualquer movimento semelhante, 

em um ano de existência do Sindcaraguá, mais de mil servidores 
foram às ruas durante horário de trabalho exigir o mínimo: 
maiores salários e condições minimamente adequadas de 
trabalho. A prefeitura, demonstrando seu completo desprezo 
pelos trabalhadores municipais, simplesmente não nos atendeu 
e ainda nos puniu com falta injustificada e perda de dois dias 
de sálario. Em uma realidade na qual os preços dos produtos 
do mercado ficam sempre mais caros e nossos salários nunca 
acompanham, esses descontos têm um requinte de crueldade 
ainda maior. 

Passado um mês e meio, não temos nenhuma resposta concreta 
da prefeitura a respeito das nossas pautas. E o que dizer da Câmara 
de Vereadores?  Para os servidores, poquíssimas palavras vazias 
de “apoio” e de “reconhecimento da legitimidade”do movimento, 

Todos ao ato/assembleia  
do dia 14/10 na Prefeitura!
Abaixo aos salários rebaixados e às 

terríveis condições de trabalho. Com 
a luta podemos reverter as faltas 
injustificadas. Ainda dá tempo de 

reerguermos a luta ainda para este 
ano. 2025 ainda não acabou!
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isso enquanto vota reforma administrativa para piorar ainda mais 
o probatório e ainda discute um novo imposto sobre o lixo! E o que 
dizer da Justiça? Como podemos confiar em sua institucionalidade 
se foi ela mesma que impediu o segundo dia de paralisação? Como 
podemos confiar se é essa Justiça que age desta mesma forma em 
outros movimentos grevistas pelo Brasil, declarando-os ilegais? 

Prefeitos, vereadores e juízes não nos escutarão se abdicarmos 
dos métodos testados e comprovados historicamente: os métodos 
da AÇÃO DIRETA, de paralisação e greve! É urgente que ampliemos 
nossa experiência bem sucedida do 28 de agosto, inclusive 
para reverter as represálias da Prefeitura, a exemplo da falta 
injustificada. Sem a pressão por meio de uma nova paralisação, a 
Prefeitura e a Câmara vão se sentir muito à vontade para priorizar 
na LOA os contratos com as grandes empresas privadas, enquanto 
deixam os servidores com o pior salário da região.

É preciso ter em mente que ainda restam mais de 40 dias 
de trabalho até 2026 e não podemos deixar nosso movimento 
arrefecer! Precisamos agir para continuar construindo nosso 
movimento, ganhando confiança em nós mesmos, sempre 
com INDEPENDÊNCIA DE CLASSE e por meio da AÇÃO DIRETA. 
Portanto, entendemos que se faz necessário tirar mais um dia de 
paralisação, a ser tirado na assembleia do dia 14/10, até o fim do 
ano, como maneira de mostrar com toda a clareza de que nós 
servidores não nos intimidamos com perseguições e represálias 
vis de uma prefeitura que despreza seus servidores. Todos à  nova 
paralisação!

Pela derrubada das faltas injustificadas! 
Sem nenhuma confiança na Câmara,  

sem nenhuma na Justiça!
Paralisações e greves são métodos legítimos  

de luta dos  trabalhadores!
Por um novo dia de paralisação! 

2025 ainda não acabou!


